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Consta de sua sinopse: 

"Nos aspectos económico, cultural e militar, as ilhas dOr 
Caribe, o Mtlxico e a Amtlrica central continuam sendo, es
trategicamente, essenciais para a defesa dos EUA. Esta im
portante regi/lo geopolftica estA sendo alvo de uma crescente 
ofensiva ideológica e militar sovitltica que procura, em sua vi
silo estratégica, desviar a atençllo dos EUA com relaçllo él 
OTAN e enfraquecer a presença norte-americana no teatro 
europeu". 

H 
Á POUCO mais de 25 
anos, a União Soviética 
logrou _âxito, ao usar a 

revolução de Fidel Castr~ como 
vefculo, em transformar a estra
tégica ilha de Cuba numa base: 
aeronaval permanente. No de
curso disso, o mundo esteve 
perto, mais do que nunca, da 
guerra nuclear durante a crise 

dos mfsseis cubanos de 1962. 
Mais recentemente, os soviéti
cos . ampliaram sua presença 

- militar, de Cuba até o.continen
te americano, utilizando a Nica
rágua como uma nova, e talvez 
mais eficaz, base de subversão 
e infiltração numa campanha de 
enormes proporções, visando a 
desesfabilizar a América Central 
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e o México, na fronteira sul dos 
Estados Unidos. 

A proximidade estratégica 
da América Central e do México 
torna essas áreas geopolíticas 
criticas para a segurança dos 
EUA. Não se pode esperar que 
os EUA mantenham seus com
promissos militares na Europa 
Ocidental, e muito menos em 
áreas mais remotas como An
gola ou o Afeganistão, sem te
rem antes estabelecido uma 
postura de defesa adequada con
tra incursões soviéticas nas suas 
próprias fronteiras. Na verdade, 
a situação estratégica da alian
ça do Atlântico certamente se 
deterioraria se os Estados Uni
dos permanecessem de braços 
cruzados, permitindo que os so
viéticos ameaçassem as suas 
vias marftimas comerciais, o 
Canal do Panamá e o tão impor
tante fluxo de petróleo proce
dente da Venezuela e do Méxi
co. 

Parece evidente, que, à me
dida que se intensificar a inter
venção soviética no Caribe, 
maior será a desestabilização 
no cóntinente americano. De fa

·to, o impacto demográfico desse 
processo de desestabilização já 
está começando a se evidenciar 
em Miami, Los Angeles e Wa
shington, onde milhares de cen
tro-americanos vêm se refugian
do dos horrores da guerra e de 
revoluções violentas. 

A crescente presença soviéti
ca na Nicarágua, a insurreição 
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guerrilheira em El Salvador e a 
possfvel instabilidade no Pana
má, na Guatemala e no México 
já forçaram os Estados Unidos a 
desviar/ recursos militares para a 
América Central. Dessa forma, a 
Organi~ção do "T:ratado do 
Atlântico Norte nãõ mais pode 
confiar na premissa de que seu 
flanco sul é completamente in
vulnerável. Caso o Jmpeto da 
revolução Marxista se alastre 
para o norte na direção do Mé
xico, cak:ula-se que seriam ne
cessárias, no mJnimo, seis divi
sões do Exército dos EUA para 
proteger a fronteira mexicano
norte-americana. Além disso, 
outra base de submarinos sovié
tica na Niqarágua, além da que 
já está situada em Cuba, enfra
queceria, de maneira efetiva, o 
poder naval dos EUA para pro
teger a fronteira mexicano-nor
te-americana. Além disso, outra 
base de submarinos soviética na 
Nicarágua, além da que já está 
situada em Cuba, enfraqueceria, 
de maneira efetiva, o poder na
val dos EUA numa escala global 
e fixaria as já. demasiadamente 
distendidas esquadras navais 
em águas regionais. 

A IMPORTÂNCIA HISTÓRICA 

A importâ11cia do Caribe pa
ra os estrategistas militares não 
é nova. Logo após as viagens 
de Cristóvão Colombo, as po- · 
tências européias reconheceram 
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que o acesso às águas do Cari
be era essencial, tanto por mo
tivos comerciais como militares. 
Os bucaneiros ingleses, france
ses e dinamarqueses começa
ram a atacar os galeões espa
nhóis no Caribe e, durante os 
três séculos seguintes, essa 
porção marftima estratégica foi 
disputada pelas grandes mari
nhas imperiais da Europa. Os 
conquistadores espanhóis logo 
descobriram a importância es.: . 
tratégica de Cuba, empregando 
a ilha como base para a coh
quista dos grandes impérios as
teca e inca no continente ameri
cano, assim como de um local 
a partir do qual pudessem con
trolar as vias marftimas e de
fender as colônias espanholas. 
Os britânicos, sempre alertas à 
estratégia naval, conquistaram 
Cuba temporariamente durante 
as guerras francesas e indfge
nas do século XVIII. O grande 
patriota cubano José Marti refe
riu-se ao Caribe, certa vez, co
mo "o pivô das Américas", e o 
famoso estrategista naval norte
americano Alfred Thayer Mahan 
comparou o Caribe com o Medi
terrâneo, em importância polfti
ca e militar. 

No decorr~ do século XIX, a 
predominância dos EUA ""flessa 
área foi primeiramente contes
tada pela França e Inglaterra. 
Napoleão 111 da França aprovei
tou-se logo da Guerra de Se
cessão norte-americana para 
empossar o Imperador fantoche 
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Maximiliano no México. Poste
riormente, durante o século XX, 
a Alemanha e a União Soviética 
também desafiaram essa hege
monia, mas foi a ameaça de 
uma intervenção européia, sob o 
manto da Santa Aliança, que le
vou os EUA a sancionar a Dou
trina Monroe, precavendo-se 
contra novas incursões euro
péias no Hemisfério Ocidental. 

No infcio do século XX, as 
forças navais britânicas, italia
nas e alemãs ameaçaram a Ve
nezuela, e, durante a Primeira 
Guerra Mundial, a Alemanha 
tentou conquistar o México com 
o intuito de impedir que os Es
tados Unidos se unissem aos 
Aliados. Berlim tinha a esperan
ça de imobilizar as forças norte
americanas na fronteira mexica
na de modo a não serem envia
das para a frente européia. Em 
1917, os EUA adquiriram as 
Ilhas Virgens da Dinamarca para 
impedir o deslocamento de na
vios de guerra alemães pelas 
ilhas e pelo Canal de Anegada. 

Durante os anos 30, a Polfti
ca de Boa Viz inhança, imple
mentada pelo Presidente Fran
klin D. Roosevelt, ·visou a forta
lecer as nações do Caribe con
tra a ideologia nazista e a sub
versão militar. Por ocasião da 
eclosão da 2ª Guerra Mundial, 
os submarinos alemães no Cari
be tentaram interromper o fluxo 
de petróleo procedente da Ve
nezuela e do. México destinado 

· aos aliados. Além disso, as li-
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nhas de suprimento entre os Es
tados· Unidos e a Europa esta
vam seriamente ameaçadas. Por 
essa razão, os EUA decidiram 
adotar novas medidas para de
fender o acesso ao Caribe pelo 
Atlântico. Em troca de 50 con
tratorpedeiros antigos, a Grã
Bretanha autorizou a constru
ção, pelos norte-americanos, de 
bases militares nas Bahamas, 
Ilha Grand Turk, Antfgua, Sta. 
Lúcia e Trinidad e Tobago. 

Mais da metade dos supri
mentos enviados pelos EUA às 
frentes européia e africana par
tiu de portos no Golfo do Méxi
co, passando pelo Caribe. Nas 
fases iniciais da . 2!! Grande 
Guerra, os submarinos alemães 
destrufram toneladas de mate
rial aliado, afundando navios de 
carga perto do Estreito da Flóri
da, apesar de as forças anti
submarinas aliadas desfrutarem 
de uma vantagem de dois para 
um. Os submarinos causaram 
grandes danos, afundando, em 
seis meses, 260 navios mercan
tes, cuja metade era c·onstitufda 
de petroleiros. Nos seis primei
ros meses de 1942, ·114 navios 
de carga, totalizando 511.000 
toneladas, acabaram no fundo 
das águas do Caribe. 

A importância estratégica do 
Caribe foi aumentada ainda 
mais pelo Canal do Panamá, 
que permitiu aos EUA manterem 
uma presença naval em três 
oceanos, mesmo dispondo de 
uma marinha capaz de proteger 
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apenas um oceano e meio. An
tes do término da construção do 
canal, em 1914, os Estados 
Unidos estabeleceram bases 
militares, visando à sua prote
ção. As bases navais na bafa de 
Guantá~mo, Cuba, .e em Porto 
Rico protegiam os~ Canais do 
Passa Vento e de Mona. 

Após a 2!! Grande Guerra, o 
tráfego no canal continuou a · 
aumentar. Durante a Guerra da 
Coréia, 22 por cento do efetivo 
e material para lá enviados 
atravessaram o istmo paname
nho. Embora os navios-aeró
dromos e superpetroh~iros supe
rassem a capacidade do canal, 
ele reteve a sua importância es
tratégica durante a Crise dos 
Mfsseis Cubanos e a Guerra do 
Vietnã. 

Na década que se seguiu à 
2!! Guerra Mundial, o mundo foi 
polarizado pela Guerra Fria. As 
vias marftimas comerciais torna
ram-se cada vez mais vitais pa
ra o flanco sul da OTAN em 
conseqüência das crescentes 
remessas de matérias-primas 
escassas. Os estrategistas nor
te-americanos tornaram-se pos
teriormente cada vez mais preo
cupados com a bacia do Caribe, 
conforme destacou Thomas O. 
Anderson em Geopolitics of the 
Caribbean: 

Um dos principais objetivos 
de Washington tem sido o de 
impedir, aos. inimigos em poten
cial, o acesso às ilhas ao longo 
da orla oriental do Caribe. A ca-
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deia de ilhas tem sido compara- · 
da com uma cerca encurvada 
com . cinco portões princi
pais ... Além disso, e,xistem, 
entre as pequenas ilhas orién
tais, passagens mais estreitas, 
das quais onze no mfnimo, são 
suficientemente profundas para 
serem navegadas por qualq'uer 
navio atualmente em serviço. O 
controle dessas vias de acesso 
proporcionou segurança ao 
deslocamento marftimo pelo 
Golfo e o Caribe, · bem comO 
uma barreira protetora contra 
ataques que tivessem como. alvo 
o Canal do Panamá. A capaci
dade ampliada dos submarinos, 
aeronaves e mfsseis modernos 
vem . mudando algumas dessas 
relações. Não se sabe exata
mente, contudo, até que grau os 
ajustes nas estratégias geopolf~ 
ticas têm acompanhado os 
avanços na tecnologia militar. 

. A era espacial também tem 
aumentado a importância estra- . 
tégica da bacia do Caribe. As 
estações de rastreamento sovié
ticas, localizadas em Cuba, 
são capazes de detectar o lan
çamento de mfsseis balfsticos 
intercontinentais norte-america
nos e de monitorar cuidadosa
mente os vôos de testes, satéli
tes e sistemàs de órbita:- C!Jba 
dispõe de um sofisticado siste
ma de coleta de informações em 
Lourdes, capaz de interceptar li
gações telefônicas no território 
continental dos EUA. Por último, 
a combinação de submarinos, 
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aeronaves e mfsseis em Cuba 
empresta maior ênfase à neces- . 
sidade de uma presença naval 
norte-americana no Caribe. 
Mesmo na era do mfssil inter
continental, a bacia do Caribe 
mantém a sua importância es
tratégica para os Estados Uni
dos. 

A ESTRATÉGIA SOVIÉTICA 
NO CARIBE 

Os Estados Unidos têm tra~ 
dicionalmente empregado os 
mares como barreiras defensi
vas e, ao mesmo tempo, as vias 
marftimas para marcar presença 
na Europa, criando um vfnculo 
entre os aliados na Europa e 
uma rápida e eficaz resposta 
norte-americana. O fator mobili
dade dos EUA fundamentou-se 
na premissa de um Hemisferio 
Ocidental isento de quaisquer 
ameaças externas de vulto. A 
União Soviética aproveitou a 
oportunidade, no infcio da déca- : 
da de 60, para mudar essa si
tuação, ao projetar seu poder no 
Caribe através da Revolução 
Cubana. A estratégia soviética 
visa ao aproveitamento da de
pendência ocidental das vias 
marftimas de comunicàção 
(SLOC) vulneráveis nos pontos 
de estrangulamento naturais: 
Canal de Yucatán, entre o Méxi
co e Cuba, Estreito da Flórida, 
entre os Estados Unidos e Cu
ba, Canal do Passa Vento, entre 
Cuba e Jamaica e o Haiti, Canal 
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de Mona, entre a República 
Dominicana e a ilha norte-ame
ricana de Porto Rico, e o. Canal 
do Galeão, ao sul de Granada. 

Além disso, qualquer amea
ça militar aos Estados Unidos 
na América Central tem sido 
sempre considerada importante, 
dado a proximidade do Canal do 
Panamá, que serve não apenas 
como passagem para o tráfego 
marftimo entre o litoral Pacffico 
dos EUA e a Europa, mas, tam
bém, como um vfnculo i entre os 
litorais Atlântico e Pacffico dos 
próprios Estados Unidos. Con
seqüentemente, os interesses 
estratégicos dos EUA na Améri
ca ,Latina permanecem voltados 
para o Caribe. Eles nunca de
vem ser interpretados no estrito 
senso, em virtude de que ações 
hostis podem alastrar-se de 
áreas afastadas para as vias 
marftimas crfticas. 

Em qualquer conflito futuro, 
um número considerável de re
cursos norte-americanos será · 
empenhado para proteger o Ca
nal do Panamâ, enfraquecendo, 
assim, a presença naval dos 
EUA nqs teatros de operações 
dos oceanos Indico, Pacffico e 
Atlântico. Caso o canal fosse 
destrufdo, prevê-se que o desvio 
necessário do tráfego marftimo, 
procedente da costa oeste dos 
EUA e contornando o Cabo 
Horn, acrescentaria até três se
manas ao percurso, o que se 
constituiria num perfodo crucial, 
e talvez fatal, na eventualidade 
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de um conflito convencional na 
Europa. Os suprimentos da Cali
fórnia com destino à Europa, por 
exemplo, teriam de percorrer o li
toral Pacffico da América do Sul 
até o ponto meridional do conti
nente, ~~ta Antártica, para, poste
riormente, atraves~ar todo o 
Atlântico. 

Em qualquer crise européia, 
60 por cento dos suprimentos da 
OTAN, a maior parte de seu pe
tróleo e o grosso dos reforços 
norte-americanos destinados à 
Europa partiriam de portos no 
Golfo do México ou atravessa
riam o Canal do Panamá. Além 
disso, a grande maioria das ins
talações terrestres norte-ameri
canas se ~ncontra a leste dos 
Montes Apalaches, o que criaria 
maior dependência dos portos 
de .Nova Orleans, de Mobi I e, no 
Alabama, e de Galveston, no 
Texas, . que poderiam ser blo
queados, ou pelo menos amea
çados, por submarinos soviéti
cos baseados em Cuba. A Amé
rica Central, o México e a Vene
zuela são, também, il'nportantes 
fornecedores de gêneros alimen
tfcios, matérias-primas e petró
leo para a Europa. Portanto, no
vas , conquistas soviéticas no 
Caribe poderiam gerar uma forte 
pressão sobre a linha de supri
mento da OTAN. 

Em termos econômicos, a 
bacia do Caribe não é de suma 
importância para os soviéticos, 
cujo escasso comércio na área 
está voltado principalmente para 
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Cuba, a Nicarágua e, em menor 
escala, para o Panamá e o Mé
xico. Não obstante, os vfnculos 
econômicos estão aumentando 
e Moscou admite, abertamente, 
que a região é uma vasta fonte 
em potencial de matérias-pri
mas. Para o Kremlin, a impor
tância da América Central i é 
mensurada pela facilidade com 
que pode ser empregada contra 
a OTAN. 

O Caribe constitui-se, tam
bém, numa importante via de 
comércio entre os Estados Uni
dos e a Europa Ocidental. Em 
tempo de paz, 44 por cento de 
todo o comércio dos EUA e 55 
por cento de todas as importa
ções de petróleo bruto atraves
sam o Caribe. Atualmente, do 
total das importações de petró
leo pelos EUA, a quantidade 
procedente do Caribe é equiva
lente à do golfo Pérsico, sendo 
a metade refinada na região. 
Alguns analistas prevêem que, 
até o fim deste século, até cin
qüenta por cento d~ · todas as 
matérias-primas importadas pe
los EUA passarão pelas rotas do 
Caribe. 

Durante as 1 ~ e 2~ Guerras 
Mundiais, os EUA foram capa
zes de manter um equilfbrio de 
poder razoável; na balança. glo
bal, em virtude da segurança 
linerente às suas fronteiras ter
restres. Além disso, o desdo
braménto de guarnições terres
tres de vulto ao longo da fron
teira com o México e no Caribe 
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foi desnecessário. Todavia, a 
presença de submarinos e aero
naves soviéticos, bem como de 
técnicos e assessores militares 
do bloco oriental, mudaram gra
dativamente a posição de su
premacia dos EUA no Caribe. 

As forças armadas cubanas, 
treinadas e equipadas pelos so- . 
viéticos, dispõem atualmente de 
um efetivo que supera o do Bra
sil, sendo apenas inferiores às 
dos Estados Unidos no Hemisfé
rio Ocidental. As forças anti
submarinas ocidentais no Caribe 
não mais possuem a vantagem 
de dois para um que previamen
te desfrutavam sobre os subma
rinos alemães na 2~ Guerra 
Mundial. A presença de forças 
soviéticas no Caribe poderia 
provar ser mais ameaçadora do 
que freqüentemente se supõe, 
uma vez que a presença em po
tencial de submarinos e caças
bombardeiros soviéticos na Ni
carágua pode desestabilizar, 
ainda mais, a balança do poder 
regional. Pouco antes da inva
são de Granada pelos EUA em 
1983, as equipes de . construção 
cubanas estavam trabalhando 
com afinco na ampliação de um 

. aeroporto que teria projetado os 
caças-bombardeiros soviéticos a 
maiores distâncias sobre as vias 
marftimas centro e sul-america
nas. 

Os soviéticos construfram 
em Punta Huerte, na Nicarágua, 
o maior aeroporto da América 
Central, capaz de ser utilizado 
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por qualquer aeronave do arse· 
nal soviético. Dessa forma, as 
instalações n~ais norte-ameri
canas na Costa Oeste ficariam 
facilmente dentro do raio de 
ação dos caças, aeronaves anti· 
submarinas e de reconhecimen· 
to soviéticos. Atualmente, os 
soviéticos utilizam Cuba como 
ponto de partida de seus vôos 
rotineiros sobre as instalações 
aeronavais norte-americanas na 
Costa Leste, monitorando cui
dadosamente os desdobramen
tos das Forças Armadas dos 
EUA. 

Desafortunadamente, tem 
havido uma costumeira indife
rença a respeito da importância 
estratégica da bacia do Caribe 
por parte do atual enfoque polf· 
tico-militar norte-americano, ge
rado por uma combinação de 
confiança excessiva e desvio da 

. atenção para outras áreas "mais 
urgentes" de preocupação glo
bal. Mas conforme observou o 
analista de assuntos centro
americanos Robert Leiken, da 
Fundação Carnegie para a Paz: 

. . . a União Soviética é uma 
singular superpotência ciente 
dos beneficfos militares, polfti
cos e ideológicos da América 
Latina. O principal objetivo es
tratégico de Moscou, na Améri
ca Central, é transformar a re
gião de uma "reserva estratégi
ca" dos EUA numa área de ins
tabilidade e disputa entre as 
superpotências . .. Eles [os so
viéticos] acreditam que instabi-
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/idade e conflitos no Caribe 
desviam os recursos e a aten
ção dos norte-americanos de ou
tras áreas do mundo considera
das, por Moscou, de alta priori
dade. As implicações, no que 
tange à segurança dos Estados 
Unidos, ao manter 'suas forças 
empenhadas no Caribe quando 
poderiam vir a ser decisivas 
num conflito da OTAN, são de 
grande importância. 

.A CONEXÃO 
CUBANO-SOVIÉTICA 

A Marinha Cubana foi am
pliada e participa, com freqüên
cia, de exerdcios conjuntos com 
a Marinha Soviética, estabele
cendo, efetivamente, uma força 
do Pacto de Varsóvia no Caribe. 
O Almirante da Frota Soviética, 
Sergei Gorshkov, fez uma im
portante visita a Granada em 
1980, ocasião em que foi pla
nejado um dique flutuante so
viético destinado a atuar próxi
mo do litoral Pacrtico da Nica
rágua. Os sandinistas também 
reivindicaram as Ilhas de San 
Andrés, atualmente de posse da 
Colômbia, situadas no Caribe, 
ao longo das principais vias ma
rftimas entre o Canal do Pana
má, o. Canal de Yucatán e o Ca
nal do Passa Vento. Elas prote· 
gem o acesso pelo norte ao rio 
San Juan, que seria a sarda pà
ra o Caribe de qualquer futuro 
canal nicaragüense. Em 1983, o 
Ministro das Relações Exterio-
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res da Costa Rica, Volio Jimé
nez, acusou Manágua de firmar 
um tratado secreto com a União 
Soviética para a construção de 
um canal interoceânico através 
do Rio San Juan e do Lago Ni
carágua, o qual permitia aos so
viéticos desdobrarem seus na
vios em ambos os lados do i·st
mo centro-americano. 

Após o tratado assinado por 
Kennedy e Kruchev, como con
seqüência da crise dos mfsseis 
cubanos de 1962, os soviéticos, 
ao esperarem pacientemente 
pelas administrações presiden
ciais norte-americanas subse
qüentes, sigilosamente trans-

. formaram Cuba numa fortaleza 
armada além de todas as pro
porções em relação ao tamanho 
e à população do pafs. A milita-

, rização de Cuba, por parte dos 
soviéticos. transformou a ilha 
numa formidável potência cari
benha. O regime de Fidel Castro 
recebe de Moscou, anualmente, 
uma média de 4 bilhões de dó
lares em ajuda, em troca de 
uma base de submarinos, aero
port'os, instalações de treina
mento de guerrilheiros, um so
fisticado centro de coleta de in
formações e recrutas, para futu
ros empreendimentos soviéticos 
na fronteira m"&ridional dos Es-
tados Unidos. '" 

Operando a partir da base 
cubana em Cienfuegos, os sub
marinos soviéticos podem 
ameaçar as vias comerciais e de 
comunicações entre os EUA e a 
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Europa, ao mesmo tempo em 
que 200 caças MiG-23, decolan
do de Cuba, vigiam constante
mente os grupamentos navais e 
as instalações militares norte
americanas no Caribe, vez. por 
outra testando seus sistemas de 
detecção e alerta. Há, aproxi
madamente, 15.000 militares e 
civis soviéticos em Cuba, inclu
sive uma bri.gada de combate 
totalmente equipada. Os cam
pos petrolfferos da Venezuela e 

·do México, o Canal do Panamá 
e os comboios navais e comer
ciais norte-americanos com des
tino à Europa estão todos den
tro do raio de ação dos subma
rinos e aeronaves soviéticos ba
seados em Cuba. 

A URSS dispõe atuajmeilte 
de maiores oportunidades, em 
virtude de sua base de opera
ções em Cuba. A Marinha So-

• viética já realizou, desde 1969, 
26 exercfcios só no Caribe, ca
pacidade esta que concretizou o 
antigo sonho czarista de possuir 
uma Marinha de águas quentes. 
Os soviéticos vêm intensifican
do, gradüalmente, a sua ativida
de naval no Caribe como parte 
de um esforço conjunto, visando 
a reforçar sua postura I polftica e 
militar. Os contratorpedeiros da 

. class~ Kashin, os cruzadores da 
classe Kirov e as fragatas lan
çadoras de mfsseis dirigidos da 
classe Krivak ostentam, auda
ciosamente, a banCfeira soviéti
ca ao navegarem periodicamen
te pelas águas do Caribe. Os 
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navios de superffcie sôviéticos 
navegam, com freqüência, pelo 
golfo do México, ao longo do li
toral do Texas e da lousiana, 
sendo que, três anos atrás, uma 
flotilha inclufa um porta-helicóp
teros. 

O item mais importante na 
agenda soviética é o rompimen
to da aliança EUA-OTAN. Mos
cou deu infcio, durante a década 
de 70, a extensos movimentos 
de flanco com vistas a interrom
per as vias marftimas da Europa 
Ocidental, e, no decorrer da úl
tima década, os soviéticos con
seguiram instalações navais 
adjacentes ·ao Mar Vermelho, ao 
golfo Pérsico e às vias marfti
mas africanas ao largo do litoral 
angolano. Durante os seus exer
cfcios navais de escala global 
(OKEAN), as belonaves soviéti
cas demonstraram que, com o 
apoio das instalações é-m Cuba, 
seu poder se estendeu até o 
Atlântico Sul, por onde os na
vios ocidentais devem atraves
sar caso o Canal do Panamá 
seja fechado. Os navios de 
guerra soviéticos an~orados em 
Cuba também realizaram exer
cfcios destinados a interditar as 
vias marftimas do Atlântico Nor
te, de suma importância para as 
linhas de suprimento dos EUA à 
Europa. 

A OFENSIVA 
MARXISTA-LENINISTA 

. Neste fnterim, Moscou tem-
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se valido habilmente de seu 
aliado cubano para lançar uma 
ofensiva poHtica e .. i~~~l~_gica no 
Hemisfério Ocidental. A postura 
regional da União Soviética foi 
reforçada por três fatores locais: 
pobreza opressora ... .sentimentos 
antiamericanos e intelectuais 
radicais de classe média. Se 
bem que os soviéticos não ti
vessem iniciado as revoluções 
no Caribe, seus agentes locais e 
aliados ideológicos incorpora
ram ou monopolizaram a dis
sensão popular, canalizando-a 
em prol dos objetivos soviéticos. 

Já em 1971, o estrategista 
soviético Boris Ponomarev es
creveu na publicação Kommu
nist: 

O crescimento do movimen
to revolucionário no continente 
latino-americano é de extraordi
nária importância para o proces
so revolucionário mundial. As 
aparentemente confiáveis linhas 
de retaguarda do imperialismo 
norte-americano esmo se trans
formando num incontrolável foco 
de revolução antiimperialista. 
Um movimento revolucionário 
extremamente ·poderoso está 
surgindo ao lado do principal 
baluarte do imperialismo global, 
os Estados Unidos. Essas mu
danças estão provocando, e in
questionavelmente continuarão 
a provocar, um forte impacto 
nas mudanças futuras na corre
lação de forças mundiais em 
prol da classe trabalhadora in
ternacional e do socialismo . 
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As pressões feitas pelos es
querdistas radicais, fundamen
tadas no modelo antidemocráti
co totalitário soviético, conti
nuam a constituir um potencial 
para instabilidade polrtica que o 
Kremlin pode explorar. com faci
lidade. Na Ilha da Juventpde, 
pertencente a Cuba, literalmen
te milhares de estudantes cari
benhos da classe baixa são dou
trinados em princfpios antioci
dentais e nas teorias marxis
tas-leninistas. Jovens guerrilhei
ros e terroristas de praticamente 
todos os países da América La
tina estão sendo encorajados a 
derrubar as democracias do tipo 
ocidental, sob o pretexto de jus
tiça social e da inevitabilidade 
histórica da revolução proletária. 

A ofensiva ideológica sovié~ 
tica vem adotando a forma de 
visitas judiciosamente progra
madas a Cuba, bolsas de estudo 
para freqüentar universidades 
do bloco oriental e intercâmbios 
culturais, inclusive equipes es
portivas, balé revolucionário, 
equipes de saúde, engenheiros e 
equipes de construção, todos 
solidários com os movimentos 
"progressistas" locais. Um me
canismo. de âmbito mundial co
ordena as oFganizações soviéti
cas no exterior, que operam nas 
nações democráticas com o ob
jetivo de estimular a oposição · 
às ·polfticas dos EUA e gerar 
apoio às iniciativas ·soviéticas. 
Uma sofisticada rede de infor-
ma~ões, atuando em comâena· 

ção com membros dos partidos 
comunistas latino-americanos 
locais, suplementa esse vasto 

. esforço de propaganda. 
Atuando como mediador pa

trocinado pelos soviéticos, Fidel 
Castro ajuda a consolidar as di
versas facções guerrilheiras 
marxistas em pafses como El 
Salvador. A presença de asses
sores e armamentos cubanos 
asseguraram a ascensão ao po
der da facção marxista dos san-

: dinistas, e 2.000 a 3.000 solda
.· dos cubanos atualmente servem 
como uma guarda do palácio da 
ditadura marxista-leninista em 

· Manágua. Além disso, pilotos e 
assessores cubanos ajudam os 
sandinistas na sua luta contra 
os guerrilheiros contra-revolu
cionários. Cuba continua a ser
vir de depósito de armas e cen
tro de treinamento para as for
ças guerrilheiras pró-soviéticas 
na Guatemala, Honduras, Costa 
Rica e nas ilhas caribenhas. 

As disputas fronteiriças e 
conflitos regionais na América 
Central, bem como a desastrosa . 

. situação econômica do México, 
constituem-se em consideráveis 
fontes de oportunidades para os 
objetivos estratégicos do Krem
lin. Ao explorar o medo latente 
e a animosidàde histórica contra 
o "imperialismo ianque" e tomar 
o lado de uma pequena nação 
contra outra,' os~soviéticos po
dem facilmente agravar crises 
diplomáticas já delicadas. 
Quando os Estados Unidos 



apoiaram a Grã-Bretanha durãn
te a disputa pelas Ilhas Malvi
nas, os soviéticos rapidamente 
tomaram o partido da Argentina, 
embora Buenos Aires estivesse 
no lado oposto do espectro 
ideológico. 

NOVAS VIAS DE 
ACESSO SOVIÉTICAS 

No fim da década de 70, 
Moscou começou a buscar no
vas oportunidades no Caribe, e 
a estratégica ilha de Granada, 
encravada entre as rotas do pe
tróleo venezuelano, proporcio
nou ao Kremlin o seu segundo 
ponto de estrangulamento no 
Caribe. Construtores cubanos 

, foram rapiLiamente enviados pa
ra construir uma pista que pu
desse ser utilizada por bombar
deiros soviéticos e o costumeiro 
elenco de assessores da Bulgá
ria, Alemanha Oriental e Coréia 
(lo Norte foi para lá enviado a 
fim de consolidar o governo re
volucionário. No entanto, esses 
ambiciosos planos soviéticos fo
ram frustrados quando as forças 
dos EUA liberaram a ilha, após 
o assassinato de Maurice ·Bis
hop. 

A nicarágúa, por outro lado, 
continuou a constituir-se numa 
oportunidade sem precedentes 
para estender o poder soviético 
no Hemisfério. Bem cientes de 
que um repentino aumento de 
pessoal soviético na América 
Central poderia alarmar a opi-
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mao pública nos EUA, eles se 
valeram, habilidosamente, de 
pessoal cubano, Hbio, búlgaro e 
argelino para enviar toneladas 
de armamentos sofisticados aos 
sandini§.tas. 

O volume dessa ajuda au-
. mentou constantemente, de seis 
remessas de armas, em 1982, 
para 25 em 1983, finalmente 
atingindo 37 em 1984. Até 1985, 
a ajuda militar soviética aos 
sandinistas havia totalizado 500 
milhões de dólares, excluindo 
milhões de dólares em ajuda 
econômica. Os soviéticos inves
tiram, até hoje, 70 milhões em 
40 novas instalações militares 
em várias partes da Nicarágua, 
inclusive o aeroporto em Punta 
Huerte. Os pilotos nicaragüen
ses também foram treinados pa
ra voar os MiG-23 soviéticos. 

No decorrer dos últimos oito 
anos, os soviéticos têm gra
dualmente construfdo uma má
quina militar na Nicarágua, cujo 
poder de fogo é inigualado e 
sem precedentes na América 
Central. Atualmente, os sandi
nistas ostentam uma fotça ar
mada de 120.000 homens, equi
valente à metade da do México, 
cuja ' população é 25 vezes 
maior do que a da Nicarágua. O 
arsen.al sandinista inclui CC pe
sados, viaturas anffbias, lança
dores de foguetes, artilharia pe
sada, aeronaves de transporte e 
helicópteros armados, todos de 
fabricação soviética. Além dis
so, um incessante fluxo de técni-
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cos e pessoal militar do bloco 
oriental vem acelerando o reali
nhamento ideológico da Nicará
gua com o modelo do comunis
mo marxista-leninista soviético. 

Em conseqüência disso, as 
forças militares norte-america
nas têm se envolvido cada vez 
mais, durante os últimos dnco 
anos, na América Central. Exer
cfcios militares conjuntos norte
americanos e hondurenhos, 
apoiados por grupamentos na
vais dos EUA, têm-se tornado 
rotineiros. O Exército Salvado
ranho e guardas de fronteira 
costariquenhos estão sendo 
treinados por assessores milita
res norte-americanos e unidades 
da Guarda Nacional dos EUA 
fazem rodízio de missões de ser
viço ativo em Honduras. Se bem 
que o número relativo de solda
dos e navios norte-americanos 
envolvidos seja reduzido, o 
compromisso para com a região 
vem aumentando gradualmente, 
não restando dúvida de que os 
Estados Unidos serão forçados 
a aumentar sua presença militar 
na região caso seja permitido 
aos sandinistas consolidarem-se 
no poder. 

À luz do sucesso dos sandi
nistas na t:Jjcarágua, Moscou 
reaval i ou suas táticas gradati
vas na América Central. Os par
tidos comunistas nacionais fo
ram instados a integrar-se às 
forças guerrilheiras locais e fo
mentar a harmonia entre elas. A 
luta armada foi restabelecida e 
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o banal aventureirismo burguês, 
previamente criticado, e a ênfa
se dada por "Che" Guevara, o 
antigo bête noire do Kremlin, à 
guerrilha foram revitalizados. 
Os aliados do bloco oriental fo
ram habilmente usados como 
testas-de-ferro a fim de acalmar 
as preocupações regionais sobre 
o intervencionismo soviético. 
Em virtude · disso, existe uma 
crescente preocupação em Wa
shington no que diz respeito à 
alarmante hipótese de uma rea
ção em cadeia produzida por 
sucessivas vitórias marxistas 
em El Salvador, na Guatemala 
e, finalmente, no México. 

Além do mais, acontecimen
tos recentes vêm demonstrando 
que o terrorismo constitui, pro
vavelmente, o ,método menos 
dispendioso e mais efetivo de 
interromper o status quo e aba
lar os governos democráticos. 
Tal fato é particularmente per
turbador quando se considera as 
conexões terroristas dos regimes 
castrista e sandinista. Os ata
ques contra os fuzileiros navais 
norte-americanos em El Salva
dor e o assalto terrorista do 
M-19 ao Supremo Tribunal da 
Colômbia, em 1985, serviram 
para demonstrar a ameaça que 
o terrorismo representa para a 
estabilidade numa das regiões 
mais populosas do mundo. 

Até o fim de.ste século, a 
América Central e o México 
permanecerão vulneráveis à 
subversão patrocinada pelos so-
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viéticos. Os escassos recursos 
alimentfcios e a explosão de
mográfica estãe ag_ravando as 
pressões sociais já existentes. 
As contfnuas ineqüidades eco
nômicas e disputas nacionalis
tas latentes ainda constituem 
um potencial para desordens 
violentas. A exploração pelos 
soviéticos dessa instabilidade 
polftica e econômica, no flanco 
sul dos EUA, apresenta uma 
verdadeira ameaça à segurança. 

Finalmente, a atual poHtica 
de contenção dos EUA na Amé
rica Central exige .o desdobra
mento permanente de suas for
ças numa missão de policiamen
to. Em maio de 1986, um estudo 
do · Departamento de Defesa 
previu que a contenção dos 
sandinistas marxistas-leninistas · 
iria custar de 7,2 a 9 bilhões de 
dólares anualmente aos EUA, 
além de exigir o empenho, a 
longo prazo, de 1 00.000 solda
dos norte-americanos, várias 
forças-tarefa de navios-aeró
dromos e um efetivo razoavel
mente grande da Força Aérea. 
Isto iria diminuir a potência e a 
credibilidade das forças dos 
EUA, com úm limitado envolvi
mento soviético, e imporia, ao 
mesmo tempo, uma sombria es
colha entre retirar algumas das 
forças desdobradas na Europa 
ou aumentar, em caráter perma
nente, a estrutura de defesa dos 
EUA, o que parece altamente 
improvável dado o atual ambien
te polftico em torno do orçamen-
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to nacional. Dessa forma, os so
viéticos poderiam superar os · 
EUA na manobra, numa escala . 
global, ao aumentar o ônus da 
defesa regional, além do já exis
tente em proteger as linhas de 
comunicações. , · 

UMA PREOCUPAÇÃO 
PARA OS EUA 

Num sentido militar, comer
cial e cultural, as ilhas do Cari
be, o México e a América Cen· 
trai continuam a ser de suma 
importânci'a estratégica para a 
defesa dos EUA. Entretanto, os 
vínculos que unem essas re
giões geopolíticas estão amea
çados por uma crescente ofen
siva militar e ideológica soviéti
ca. Essa gradativa projeção da 
influência e do poder soviéticos 

·no continente americano propa
gou-se de Cuba até a Nicarágua, 
mudando, dessa forma, a equa
ção estratégica no Caribe e 
criando a possibilidade de um 
maior desvio do poder militar 
norte-americano, de outros 
compromissos globais, para uma 
região cuja proximidade a torna 
crrtica para os mais elementares 
interesses de segurança norte
americanos. O problema reside 
no fato de que os recursos mili
tares dos EUA não são inesgo
táveis e que o desafio soviético 
no Caribe traz consigo o poten
cial para distrair e desviar as 
forças dos EUA do teatro de 
operações europeu. 
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Num sentido estritamente 
militar, a União Soviética não 
desfruta de uma posição estra
_tegicamente segura para manter 
um envolvimento direto em 
grande escala na América Cen
tral, nem é o Caribe considerado 
vital pelo Kremlin para sua pró
pria · sobrevivência. Todavia, o 
aventureirismo soviético, tão 
perto dos EUA, constitui, em si, 
um empreendimento de baixo 
risco, uma vez que o fracasso 
provocaria limitadas repercus
sões propagandísticas e os su
cessos, como os obtidos em 
Cuba e na Nicarágua, propor
cionariam grandes beneficios di
plomáticos e militares. Embora 
uma intervenção direta pelos 
soviéticos nunca deva 5er ex
clufda totalmente, eles exibem 
uma preferência histórica em 
fomentar a desestabilização 
através da guerra de guerrilhas
e do terrorismo, atuando com 
mais freqüência em colaboração 
com seus aliados cubanos. Du
rante a crise dos mfsseis cuba
nos, e mais recentemente em 
Granada, ocasiões em que os 
Estados Unidos demonstraram a 
sua determinação em enfrentar 
a ameaça soviética na sua pró
pria esfera de influência, Mos-.. 

cou optou por uma linha de 
ação mais segura. 

Além disso, a ameaça sovié
tica à. região vem enfrentando 
resistência, e a vitória das fac
ções guerrilheiras pró-soviéticas 
no Caribe não provou ser, con
trariando as freqüentes declara
ções da doutrina marxista-leni- , 
nista, um fato historicamente 
inevitável. Na verdade, a decisi
va liberação de Granada pelos 
EUA pós termo, de uma vez por 
todas, às alegações da Doutrina 
Brejnev, a qual salientava que, 
uma vez · estabelecido o comu
nismo num pafs, não havia 
maneira de reverter o proces
so. Muitos dos problemas regio
nais nas áreas de desenvolvi
mento econômico, disputas fron
teiriças e instabilidade social 
continuarão a longo prazo, mas 
é de se esperar que os EUA 
sejam capazes de ajudar seus 
aliados caribenhos a solucionar 
esses assuntos urgentes, antes 
que possam ser explorados por 
Moscou. Somente uma ajuda 
militar e econômica adequada a 
essa tão importante região es
tratégica protegerá o Caribe con
tra uma futura subversão sovié
tica . 
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